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					RESUMO  

					Esta dissertação objetivou apresentar a práxis de tradução  

					desenvolvida pelo grupo Tapa de teatro, em São Paulo, ao realizar a  

					tradução de algumas peças em um ato do autor norte-americano  

					Tennessee Williams, publicadas pela editora É Realizações, entre  

					
2011 e 2012; entre elas “Why Do You Smoke So Much, Lily?” e  


					
“Something Unspoken”. Apesar do grande número de peças teatrais  


					traduzidas no Brasil, falta material científico que descreva o processo  

					desenvolvido para a realização da tradução desses textos. Portanto, é  

					importante apresentar ao público interessado em tradução teatral uma  

					práxis possível para se realizar um trabalho tradutório dessa natureza.  

					Por meio da descrição da história do grupo Tapa com a tradução,  

					buscou-se apresentar a práxis utilizada pelo grupo, cujo foco é fazer o  

					
texto “caber na boca do ator”. Este material, somado aos rascunhos de  


					tradução das peças e as entrevistas com os atores-tradutores, os  

					diretores, Eduardo Tolentino e Brian Penido Ross, e a consultora,  

					Maria Silvia Betti, permitiram compreender a metodologia adotada  

					nessas traduções. O resultado desta pesquisa nos leva ao encontro de  

					textos teatrais traduzidos e publicados sem a perda da essência do seu  

					
texto-fonte — que consiste num material poético composto por uma  


					estrutura narrativa com diversas linguagens estéticas de escrita. O  

					caminho para esse resultado foi descrito por meio de exemplos de  

					problemáticas encontradas durante o processo tradutório. O intuito da  

					organização deste material é o de promover o entendimento das  

					dificuldades de tradução de uma obra dramatúrgica e mapear  

					movimentos que possam servir como referências para outros trabalhos  

					similares.  

					
Palavras-chave: (Re)tradução Teatral. Na boca do Ator.  


					Trabalho de Mesa. (Re)criação. Dramaturgia.  
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					INTRODUÇÃO  

					O trabalho desenvolvido nesta pesquisa é fruto de uma  

					vivência pessoal com o próprio objeto de estudo analisado.  

					Minha história com o teatro e com a tradução me levaram ao  

					encontro do grupo Tapa e do processo de tradução das peças em  

					um ato de Tennessee Williams. Portanto, acredito que seja  

					necessário apresentar brevemente meu trabalho artístico e  

					explicar como, a partir dele, aproximei-me do grupo e da  

					tradução teatral.  

					Sou atriz profissional desde 2003, formada pelo INDAC-  

					
SP (Instituto deArte e Ciência), uma escola técnica de teatro cuja  


					filosofia de ensino é pautada na conscientização física, mental e  

					intelectual do ator — com o intuito de “preparar” artistas  

					questionadores — e promover uma interação da arte com o meio  

					em que vivem de forma consciente. Ao me profissionalizar como  

					atriz, passei a usar o nome artístico “Gisele Freire”.  

					Ao longo da minha trajetória realizei, entre outros  

					projetos artísticos, algumas produções teatrais. Entre elas, é  

					importante destacar aquelas realizadas com a Cia. Quase Nada  

					de teatro, fundada em 2003 por mim, pelo diretor teatral Alan  

					Brum e pela atriz Rubia Reame.  

					Os primeiros trabalhos da companhia foram: a peça  

					Roberto Zucco, de Bernard-Marie Koltès, dirigida por Francisco  

					de Assis, com estreia no teatro Plínio Marcos (2003); a peça  

					Combustão Espontânea, inspirada na obra de Sarah Kane,  

					dirigida por Paula Coelho, que participou do Festival Fringe de  

					Curitiba em 2004; o Projeto Sarah Kane, um ciclo de leituras  

					dramáticas idealizado por Alan Brum, realizado no Teatro  

					Augusta; e a peça Quase Nada, do dramaturgo cearense Marcos  

					Barbosa.  

					Em 2007, a convite da Secretaria da Cultura da Prefeitura  

					[bookmark: 21_0] 
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					de São Paulo, Quase Nada ficou em cartaz no Teatro Cacilda  

					Becker e, logo em seguida, realizou turnê em Porto Alegre, no  

					Theatro São Pedro; além disso, em 2009, essa peça fez parte  

					projeto Vitrine Cultural — Grupo Silvio Santos e cumpriu  

					temporada na Sala Vitrine do Teatro Imprensa.  

					O último trabalho da companhia foi a peça Pânico na  

					Cidade, uma junção de quatro textos curtos do autor espanhol  

					Fernando Arrabal. O trabalho foi idealizado pelo cenógrafo, ator  

					e diretor Sérgio Lessa a partir de seu estudo sobre o Teatro  

					
Pânico na FAU-USP. Contemplada pelo edital PROAC 2011, na  


					categoria de montagem teatral inédita, essa peça ainda realizou  

					temporada em espaços públicos abertos da cidade de São Paulo  

					e turnê nas cidades de Jundiaí, Piracicaba, Águas de São Pedro  

					e Santos. As peças curtas foram traduzidas para o português por  

					minha irmã, Rafaella Alves Freire, sendo elas: “Pic-nic no  

					Fronte”, “Oração”, “Striptease do Ciúmes” e “Uma Tartaruga  

					Chamada Dostoiévski”. O desdobramento desse projeto nos  

					levou a um novo espetáculo cuja pesquisa está em andamento,  

					intitulado de: A Caminho de Tar, uma adaptação em cima da  

					peça “Fando e Lis”, também de Arrabal.  

					Entre 2007  

					e

					o

					início de 2009, interrompi  

					temporariamente os trabalhos artísticos com o grupo em São  

					Paulo e fui viver em Londres. O intuito era aprimorar meu  

					conhecimento da língua inglesa, porém, também me envolvi  

					com projetos artísticos: atuei na peça Maresia, dirigida pela  

					brasileira Janaína Tupan e produzida pela Cia. Latíssimus; e no  

					
curta-metragem “The Father Who Cried Wolf” (O Pai e o Lobo),  


					dirigido por Estevão Prudêncio.  

					
Voltei para o Brasil disposta a continuar meu processo de  


					crescimento profissional como atriz; no entanto, com o intuito  

					de não depender financeiramente somente do fazer teatral, por  

					isso, continuei meus estudos da língua inglesa e me graduei em  
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					Estudos da Tradução. Estudei nas Faculdades Metropolitanas  

					Unidas (FMU) entre os anos de 2010 e 2013 e, paralelamente ao  

					curso, trabalhava como atriz.  

					Nesse período, voltei a fazer um treinamento como atriz  

					no Grupo de Estudos de Atores Profissionais do Tapa — o qual  

					eu havia participado durante um ano antes de ir para o Reino  

					Unido. Meu contato com o Tapa existe desde 2001. Não somente  

					simpatizava com o trabalho da companhia, como também fui  

					aluna de uma das atrizes que passou pelo grupo, Inês Aranha,  

					(cujos ensinamentos me guiam até hoje); e ainda estreitei a  

					amizade com Paulo Marcos, Brian Penido Ross e Guilherme  

					Sant´Anna, integrantes da companhia.  

					Nesse contexto, surgiu a oportunidade de trabalhar as  

					peças de um ato do dramaturgo Tennessee Williams. À época,  

					existiam três turmas no Grupo de Estudos, cada uma estudando  

					um dramaturgo diferente. Minha turma havia trabalhado com as  

					peças dos dramaturgos brasileiros Nelson Rodrigues e Plínio  

					Marcos ao longo de três anos. Os coordenadores desse grupo de  

					estudos, Brian Penido Ross e Guilherme Sant´Anna, e o diretor,  

					Eduardo Tolentino, incitaram-nos, assim, a buscar um novo  

					
autor. Foi quando decidimos estudar as obras de Tennessee  


					Williams. Estive com a turma durante todo esse processo de  

					pesquisa, desde quando começamos a trabalhar com traduções  

					antigas, feitas por outros tradutores, até a publicação dos livros.  

					Dessa forma, posso dizer que o resultado desta dissertação é  

					fruto de uma pesquisa com intensa participação da pesquisadora.  

					Como pontua Koskinen (2008, p. 8), ao tratar de pesquisas  

					
etnográficas, fui uma “observadora participante”1.  


					Segundo a pesquisadora, na antropologia, a pesquisa  

					1

					
A autora usa o termo “observant participation” para descrever sua atuação  


					enquanto tradutora e pesquisa no processo de tradução realizado pelos tradutores  

					Filandeses da Comissão Europeia na União Europeia.  

					[bookmark: 23_0] 
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					etnográfica envolve uma observação atenta e detalhada em  

					relação aos participantes de um grupo por meio de um contato  

					intensificado e longo. O fato de um pesquisador ser parte  

					integrante do objeto pesquisado retira a possibilidade de uma  

					imparcialidade na pesquisa (Ibidem). E esse é um aspecto  

					importante ao qual tive de lidar durante o desenvolvimento desta  

					dissertação. Como resultado, temos uma sinfonia de vozes onde  

					
a minha voz tenta promover um “equilíbrio delicado” entre os  


					pontos de vistas dos envolvidos no processo e também daqueles  

					distanciados dele; basicamente, o conteúdo das teorias aplicadas  

					ao estudo aqui apresentado (Ibidem).  

					
O corpus central desta pesquisa é formado pelas  


					entrevistas realizadas com os participantes do processo de  

					tradução e os rascunhos das traduções concedidos pelo grupo.  

					
As entrevistas foram realizadas individualmente e as perguntas  


					giravam em torno de temas centrais; no entanto, o formato  

					variava de acordo com minha relação com cada participante.  

					A base das perguntas foram:  

					•

					Conte um pouco da sua história com a tradução  

					e/ou com a língua inglesa.  

					•

					Como foi o processo de tradução das peças em  

					um ato do Tennessee Williams com o grupo Tapa?  

					•

					Quais foram as maiores dificuldades? Pode dar  

					exemplos específicos?  

					•

					na tradução?  

					•

					De quem era a palavra final para resolver dilemas  

					Quando o grupo passou a traduzir as peças  

					pressionado pelo prazo de publicação da editora ocorreu alguma  

					mudança no processo que já estava sendo desenvolvido?  

					•

					Qual foi o papel das Notas de Rodapé durante o  

					processo de tradução?  

					Como foi o processo para você? O que você tirou  

					•

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					17  

					dessa experiência?  

					Qual legado essas traduções deixam para o  

					cenário teatral brasileiro?  

					Os livros traduzidos pelo grupo nesse processo foram:  

					•

					
“Mister Paradise and other one-act plays” (Mister Paradise e  


					
outras peças em um ato) e “27 wagons full of Cotton and other  


					
one-act plays” (27 carros de algodão e outras peças de um ato),  


					ambos do dramaturgo Tennessee Williams. Os rascunhos desse  

					material circularam pelos integrantes da equipe durante o  

					trabalho; sendo assim, eu tinha armazenado em meu computador  

					a maioria dos textos. O material faltante foi concedido pela  

					
Profa. Dra. Maria Silvia Betti2, que teve um papel importante no  


					grupo, fornecendo uma consultoria histórico-cultural sobre o  

					dramaturgo e o teatro norte-americano.  

					Estrutura dos capítulos  

					O escopo desta pesquisa concentrou-se na descrição dos  

					procedimentos e estratégias de tradução utilizados durante a  

					jornada de tradução desses livros, realizada entre 2010 e 2012.  

					John Milton e eu percebemos, por nossa experiência nas áreas  

					de teatro e tradução teatral, que a estratégia organizacional  

					utilizada pelo Tapa ao traduzir os livros supracitados era bastante  

					peculiar. A história do Tapa com a tradução de peças teatrais e a  

					complexidade do material dramatúrgico produzido por  

					Tennessee Williams parecem ter encaminhado o grupo à criação  

					de uma práxis de trabalho.  

					Com a pesquisa, observamos que a relação do grupo com  

					2

					Maria Silvia Betti é professora livre-docente do Departamento de Letras  

					Modernas da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de  

					São Paulo. Uma das mais consagradas estudiosas brasileiras de dramaturgia norte-  

					americana.  

					[bookmark: 25_0] 
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					a tradução — antes de Tennessee Williams — contribuiu  

					diretamente para a criação dessa práxis. Dessa forma,  

					acreditamos ser importante descrever a relação do grupo com a  

					tradução ao longo de sua história. Todavia, devido à grande  

					quantidade de material encontrado, esse conteúdo e alguns  

					outros, estão apenas disponíveis apenas no arquivo completo da  

					pesquisa de original, pois decidimos sintetizar as informações  

					presentes neste livro; contudo, disponibilizamos o link do vídeo  

					com as entrevistas realizada com os atores-tradutores e o link da  

					
pesquisa original completa no Apêndice A.  


					
Com essa sintetização, o Capítulo 1 contém uma breve  


					apresentação do grupo Tapa e sua relação com a dramaturgia.  

					Além de uma introdução sobre a dramaturgia de Tennessee  

					Williams — com foco nas peças em um ato.  

					
O Capítulo 2 destaca a teoria base utilizada para  


					emoldurar cientificamente a práxis “elaborada” pelo grupo ao  

					traduzir as peças em um ato de Tennessee Williams. Esse  

					material consiste em um artigo escrito pela pesquisadora da área  

					de tradução, Sirkku Aaltonen, em que ela descreve alguns  

					processos de tradução de peças teatrais dramáticas na Finlândia.  

					O propósito de algumas dessas traduções é similar ao do Tapa,  

					portanto, realizamos um resumo desse documento e um estudo  

					sobre essa aproximação.  

					
No Capítulo 3, destacamos as etapas elaboradas pelo  


					grupo e a função de cada integrante do processo de tradução.  

					Nele, relatamos procedimentos realizados desde o início do  

					trabalho, quando decidimos estudar Tennessee Williams, até a  

					publicação do segundo livro de peças em um ato. Por fim,  

					também destacamos algumas produções teatrais do grupo e de  

					artistas parceiros que utilizaram os textos traduzidos pelo Tapa  

					em seus espetáculos.  

					
No Capítulo 4, temos a parte central desta pesquisa, o  
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					detalhamento dos problemas de tradução encontrados durante o  

					trabalho do grupo. Escolhemos duas peças para descrever essas  

					
dificuldades: “Why Do you Smoke so Much, Lily?”3 (Por Que  


					
Você Fuma Tanto, Lily?), do primeiro livro traduzido, e  


					
“Something Unspoken” (Algo Não Dito), do segundo livro.  


					Durante a dissertação utilizamos com frequência os  

					nomes dos, aqui intitulados, “supervisores” do processo: a  

					consultora Maria Silvia Betti, o coordenador Brian Penido Ross  

					e o diretor Eduardo Tolentino. Dessa forma, optamos por  

					abreviar seus nomes, respectivamente MSB, BPR e ETA.  

					Por fim, concluímos este trabalho apresentando o ponto  

					de vista do grupo Tapa sobre o benefício dessas traduções  

					publicadas para os estudos da tradução e do teatro brasileiro.  

					
3 Ao longo da dissertação temos em diversos momentos os nomes das peças (que  


					ainda não foram encenadas) e essas peças já como “espetáculos”. Sugerimos uma  

					marcação diferenciada do título de acordo com cada caso, conforme segue:  

					•

					•

					•

					•

					Os nomes de peças em inglês foram destacados: em itálico e entre aspas,  

					primeiras letras maiúsculas. Ex.: “Something Unspoken”.  

					Os nomes de peças em português foram destacados: sem itálico e entre aspas,  

					primeiras letras maiúsculas Ex.: “Algo Não Dito”.  

					Os nomes de “espetáculos” em português foram destacados: só com iniciais  

					maiúsculas, sem aspas. Ex.: Alguns Blues, de Tennessee Williams.  

					Os nomes de “espetáculos” em inglês foram destacados: em itálico e com  

					
iniciais maiúsculas, sem aspas Something Unspoken.  
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					1. O GRUPO TAPA E A TRADUÇÃO  

					DRAMATÚRGICA: PASSANDO POR TENNESSEE  

					WILLIAMS  

					1.1 O grupo Tapa em meio à profissionalização do  

					teatro brasileiro  

					O grupo Tapa foi fundado em 1974 e entrou na cena  

					teatral brasileira com a mesma despretensão que iniciou o  

					processo tradutório das peças em um ato do autor Tennessee  

					Williams trinta e cinco anos depois. À época, o grupo chamava-  

					se Teatro Amador Produções Artísticas (T.A.P.A.) e era  

					formado por alguns alunos de diversos cursos da PUC-Rio  

					(Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro).  

					Após realizar um curso com o Teatro dos 4, vários dos  

					amadores decidiram seguir carreira profissional e, assim, em  

					1979, o grupo se profissionalizou, deixando de ser uma sigla e  

					
se tornando apenas: Tapa4.  


					O curso que o grupo Tapa participou no Teatro dos 4 teve  

					duração de um ano e não era um curso profissionalizante, mas  

					influenciou de forma contundente a trajetória da companhia  

					
(TOLENTINO apud BERNARDES, 2013).  


					O

					Tapa  

					acompanhava  

					o

					movimento  

					de  

					4

					Por meio da página de internet do CBTIJ (Centro Brasileiro de Teatro para a  

					Infância e Juventude) foi possível ter acesso a uma entrevista que o diretor Eduardo  

					Tolentino forneceu à entidade, a qual complementou de forma significativa as  

					informações fornecidas por ele durante a entrevista realizada para a pesquisa aqui  

					apresentada. O CBTIJ é uma entidade sem fins lucrativos que visa realizar uma  

					expansão do teatro brasileiro de qualidade para contribuir com a formação da infância  

					
e da juventude brasileira. Seu site apresenta uma completa coletânea de matérias  


					jornalísticas de espetáculos do grupo Tapa. Algumas informações de datas de estreias  

					que não estavam corretas na página da CBTIJ foram corrigidas antes de serem  

					inseridas nesta pesquisa.  
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					profissionalização do teatro brasileiro que vinha ocorrendo há  

					poucas décadas. Havia uma campanha do Serviço Nacional de  

					Teatro chamando o público para as salas de espetáculo e  

					aferindo a importância da plateia no fazer teatral, pois, além do  

					teatro existir para comunicar-se com outrem, sua sobrevivência  

					dependia do dinheiro arrecadado nas bilheterias (CAMPOS,  

					1982, p. 3).  

					
Eduardo Tolentino de Araújo (ETA)5, diretor e um dos  


					fundadores do grupo, ficou responsável por escrever o primeiro  

					texto a ser encenado profissionalmente, Apenas um Conto de  

					
Fadas. Em seguida, ETA e Renato Icarahy6, também integrante  


					do grupo naquele momento, fizeram uma adaptação do romance  

					
“O anel e a rosa”, do romancista e poeta anglo-indiano William  


					Makepeace Thackeray (1811-1864), crítico feroz da sociedade  

					vitoriana. O texto adaptado teve boa repercussão no palco. As  

					rimas criadas eram palatáveis para o ator e garantiam o fluxo da  

					
narrativa7.  


					O Tapa, inspirado pela própria trajetória do teatro  

					brasileiro, que vinha se estruturando há poucas décadas, começa  

					então a desenhar sua carreira como um grupo de repertório e  

					passa a realizar diversas montagens teatrais de textos de grandes  

					autores nacionais e internacionais (ROMEO, 2016, p. 45).  

					5

					Eduardo Tolentino de Araújo, também conhecido como Eduardo Tolentino,  

					nasceu em 1966, no Rio de Janeiro. O interesse pelo teatro surgiu por conta de um  

					movimento pós-ditadura militar, quando os jovens buscavam maior engajamento  

					
político, cultural e artistíco (TOLENTINO apud BERNARDES, 2013).  


					6

					Renato Icarahy fez parte do Tapa durante, aproximadamente, os dez primeiros  

					anos de formação do grupo. Trabalhou como diretor e tradutor, por isso, colaborou  

					com a tradução/adaptação de algumas peças encenadas pelo grupo. Hoje é professor  

					e chefe do Departamento de Direção Teatral da UNIRIO. Disponível em:  

					<http://www2.unirio.br/unirio/cla/teatro/departamentos/departamento-de-direcao-  

					teatral/professores>. Acesso em: 10 jan. 2017.  

					
7 Para ver trechos do texto O anel e a rosa adaptados pelo grupo Tapa, consulte a  


					página do CBTIJ. Disponível em: <http://cbtij.org.br/1981-o-anel-e-rosa-direcao-  

					
eduardo-tolentino-de-araujo/>. Acesso em: 18 jan. 2017.  
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					Até os anos 1970, o teatro brasileiro trabalhava de forma  

					pouco profissional, se comparado com o padrão do teatro  

					europeu (SOUZA, 2015, p. 83).  

					Desde o período elisabetano, o teatro na Europa contava  

					com uma equipe de profissionais respeitada por seu trabalho  

					artístico, já os artistas brasileiros eram vistos como marginais, e  

					as mulheres atrizes como prostitutas. No Brasil, somente a partir  

					de 1940, os artistas iniciam um trabalho para tirar o teatro dessa  

					
“marginalidade”8.  


					O teatro de repertório surge nesse momento em que as  

					companhias brasileiras adquiriram independência econômica.  

					As companhias buscam distinguir-se umas das outras por meio  

					de um repertório que orienta o público sobre as características  

					dos espetáculos que produzem.  

					O trabalho de repertório realizado pelo Tapa com peças  

					de autores brasileiros, além de ter-lhe rendido grande prestígio,  

					colaborou de forma significativa para a análise da linguagem do  

					texto em cena das peças estrangeiras produzidas pelo grupo.  

					
Para ETA (2017)9 essas peças traduzidas precisaram ser  


					
“reescritas” (INFORMAÇÃO VERBAL). Se analisadas sobre o  


					8

					Personagens importantes fizeram parte desse processo, tais, como: “o Grupo  

					Universitário de Teatro de Décio de Almeida Prado, o TBC e o Teatro Oficina de Zé  

					Celso Martinez Corrêa” (VIANA, 2010). Também se destacaram a atriz Dulcina de  

					
Moraes e seu marido, o ator Odilon deAzevedo, que, em 1934, criaram a Cia. Dulcina-  


					Odilon; além de terem criado, nos anos 1950, a Fundação Brasileira de Teatro no Rio  

					de Janeiro e, anos depois, em 1971, criaram a mesma fundação em Brasília (SAI,  

					2001). Em 1979, surge a Cooperativa Paulista de Teatro, que exerceu um papel muito  

					importante na regulamentação legal de grupos teatrais (VIANA, 2010). Nessa década,  

					o teatro começa a ter em um formato mais profissional e estável, com foco no lucro.  

					As companhias passam a realizar temporadas teatrais para que pudessem se manter  

					(SOUZA, C., 2015, p. 83).  

					9

					
Cf. TOLENTINO, Eduardo. Entrevista sobre o Processo Tradutório do  


					
Grupo Tapa com foco no autor Tennessee Williams. 2017. Entrevista concedida  


					
especialmente para esta pesquisa. Duração da entrevista: [54:01:00]. Disponível em:  


					
<https://bit.ly/2KyD1Ml>. Acesso em: 18 jan. 2017.  
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